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	Capítulo 1

	Fases do projeto de interiores

	


    O trabalho de um designer de interiores ou de um arquiteto, em geral, segue uma sequência de etapas desde a primeira reunião com o cliente até a execução da obra: entrevista com o cliente para a elaboração do briefing; proposta comercial; estudo preliminar; anteprojeto; projeto executivo – fases exclusivas de projeto –; execução e/ou administração da obra.


    A conversa com o cliente e a elaboração do briefing são importantes para nortear o conceito do projeto que será desenvolvido. A proposta comercial estabelece todos os parâmetros da relação entre cliente e profissional no que se refere ao contrato de prestação de serviços, prazos e honorários. A execução ou administração/gerenciamento da obra é o momento em que o projeto será executado, podendo ser gerenciado ou não pelo profissional que o elaborou.


    De acordo com a norma 16636-2 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (2017, p. 4):


    
      5.2 A fase de elaboração e desenvolvimento de projetos técnicos contém as seguintes etapas, (incluídas as siglas), na sequência indicada:


    
      	levantamento de dados para arquitetura (LV-ARQ); levantamento das informações técnicas específicas (LVIT-ARQ) a serem fornecidas pelo empreendedor ou contratadas no projeto.


      	programa de necessidades para arquitetura (PN-ARQ);


      	estudo de viabilidade de arquitetura (EV-ARQ);


      	estudo preliminar arquitetônico (EP-ARQ);


      	e) anteprojeto arquitetônico (AP-ARQ);


      	estudo preliminar dos projetos complementares (EP-COMP);


      	projeto para licenciamentos (PL-ARQ);


      	anteprojetos complementares (AP-COMP);


      	projeto executivo arquitetônico (PE-ARQ);


      	projetos executivos complementares (PE-COMP);


      	projeto completo de edificação (PECE);


      	documentação conforme construído – (“as built”)

    

    


    1 Estudo preliminar


    Como já mencionado, o processo de projeto se inicia com a elaboração do briefing, ou seja, a identificação do problema apresentado pelo cliente e o levantamento de todas as informações necessárias para o desenvolvimento do projeto.


    
      É preciso analisar as necessidades apresentadas pelo cliente, as suas preferências e os seus objetivos relativos à realização do projeto. Nem sempre o cliente deixa claras as intenções de projeto. Portanto, é necessário que o projetista analise o contexto e as percepções para avaliar quais objetivos devem ser alcançados. (GALINATTI et al., 2019, p. 108)

    


    O briefing é um conjunto de informações, uma coleta de dados passada em uma reunião para o desenvolvimento de um trabalho. Ele deve criar um roteiro de ação para chegar à solução que o cliente procura: é como mapear o problema e, com as pistas encontradas, ter ideias para criar soluções. É importante que o projetista conheça não apenas o cliente e suas demandas, mas também o espaço para onde será proposto o projeto.


    O programa de necessidades e o fluxograma dos espaços devem ser bem definidos para que o projeto, ao ser elaborado, atenda com otimização as questões funcionais, ambientais e específicas de uso do espaço.


    Após a coleta dessas informações, inicia-se o estudo preliminar do projeto. Nessa fase, a partir do briefing, são definidos o conceito e o partido.
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    Conceito é o que define o conteúdo expressivo, e partido é a intenção estética do projeto, a organização de formas, cores e texturas para atender e materializar o conceito.


      


      

    




    Atualmente, é muito comum que arquitetos e designers expressem o partido de um projeto por meio de um moodboard.


    Também conhecido como “painel semântico”, o moodboard é uma coletânea de referências visuais, textuais ou mesmo auditivas usada para expressar uma ideia ou um pensamento sobre o projeto. Essa ferramenta é muito utilizada em várias áreas criativas, como design de produto, design gráfico, moda, arquitetura e design de interiores.


    Ao ter a ideia de uma coleção, por exemplo, um estilista pode pesquisar algumas formas para expressar suas ideias, colocando em um mural fotos, tecidos, texturas, padrões, estampas, cores, entre outros elementos. Um designer de interiores, em geral, busca agrupar imagens, tecidos, amostras de pisos, revestimentos e cartela de cores para ilustrar um possível caminho para o projeto.


    O moodboard pode ser elaborado tanto de forma digital – utilizando programas de edição de imagens, sites e aplicativos específicos – quanto manual, conforme os exemplos apresentados nas figuras 1 e 2.


    
	Figura 1 – Moodboard elaborado manualmente a partir da reunião de peças físicas
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	Figura 2 – Moodboard elaborado digitalmente
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    Após a definição do conceito e do partido, o designer ou arquiteto inicia os estudos do projeto por meio de croquis, que são desenhos e esboços, inaugurando, dessa forma, as investigações formais, tonais e cromáticas. Os desenhos são em escala, porém muitas vezes não instrumentados, podendo ser bi ou tridimensionais. Esses estudos geralmente não são apresentados ao cliente, mas servem de base para a execução do estudo preliminar.


    No exemplo da figura 3, ao iniciar o projeto de uma residência, o arquiteto André Marques faz um esboço, um croqui em planta e em corte da edificação. Percebe-se que o desenho é feito à mão livre, não instrumentado, pois o propósito é estudar possibilidades para o projeto.


    
	Figura 3 – Croqui de um projeto de residência do arquiteto André Felipe Rocha Marques
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	Fonte: acervo pessoal de André Felipe Rocha Marques.

	


    Assim, após o levantamento do espaço onde será feita a intervenção, a composição do programa de necessidades, a preparação do briefing, a definição do conceito e do partido, a elaboração do moodboard, a realização de alguns estudos e o rascunhamento de propostas de projeto, é possível desenvolver o que chamamos de estudo preliminar (EP).


    Em arquitetura e design de interiores, o EP é a representação da proposta inicial do projeto, o resultado de todos os levantamentos realizados, considerando as condicionantes impostas pelo cliente e/ou local e seguindo as principais exigências do programa de necessidades.


    O EP é composto de um conjunto de material gráfico inicial que será apresentado ao cliente. Normalmente, ele contém plantas que mostram as soluções arquitetônicas propostas, com elementos que possibilitam a leitura do projeto como um todo, porém sem detalhamento. As plantas e as demais peças gráficas devem trazer sugestões de layout ou disposição do mobiliário no espaço.


    Na proposta de EP apresentada pela arquiteta Cecilia Reichstul para a reforma de um apartamento, exibida na figura 4, nota-se que apenas o layout e a disposição do mobiliário constam na planta, sem muitos detalhes. Após a aprovação do cliente, o anteprojeto é desenvolvido com mais detalhamento e informações.


    De acordo com a NBR 16636-2 (ABNT, 2017, p. 8), as informações técnicas a serem produzidas no EP devem ser:


    

      	sucintas e suficientes para a caracterização geral da concepção adotada, incluindo indicações das funções, dos usos, das formas, das dimensões, das localizações dos ambientes da edificação, bem como de quaisquer outros requisitos prescritos ou de desempenho;


      	sucintas e suficientes para a caracterização específica dos elementos construtivos e dos seus componentes principais, incluindo indicações das tecnologias recomendadas;


      	relativas a soluções alternativas gerais e especiais, suas vantagens e desvantagens, de modo a facilitar a seleção subsequente

    




    O EP deve conter informações técnicas que permitam compreender a distribuição dos elementos constituintes do projeto.


    
	Figura 4 – Representação em planta de um projeto em fase de estudo preliminar
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	Fonte: acervo pessoal da arquiteta Cecilia Reichstul.

	


    O EP apresentado ao cliente deve permitir a avaliação da qualidade, funcionalidade e estética dos ambientes, das circulações e dos demais itens. Essa etapa deve ser aprovada pelo cliente antes que se retome o desenvolvimento do projeto e se avance para o anteprojeto.


    O projeto poderá passar por alterações e revisões, seguindo acordo entre profissional e cliente, mas o designer só deverá seguir para o anteprojeto mediante aprovação dessa etapa. Em caso de mudanças e pequenos ajustes, o projetista pode iniciar o anteprojeto; contudo, se as alterações forem muito substanciais, recomenda-se que o cliente e o projetista entrem em acordo e “fechem o projeto” antes de partir para o detalhamento referente ao anteprojeto.


    2 Anteprojeto


    Na etapa do anteprojeto ocorre parte do fechamento do pensamento projetual após a aprovação da etapa anterior.


    
      Com o anteprojeto, o cliente começará a ter uma noção mais exata de como será o projeto que solicitou. Para tanto, o projetista deve trabalhar com medidas reais colhidas no levantamento, além de analisar quais são os elementos que cabem a cada tipo de projeto para atender às necessidades do empreendedor, como as plantas de gesso, de elétrica e de iluminação. Precisam ser desenvolvidas nessa etapa todas as plantas cotadas e as perspectivas com os materiais escolhidos. (GALINATTI et al., 2019, p. 158)

    


    O anteprojeto é o estágio de refinamento do projeto e, portanto, o momento de finalizar os desenhos que complementam o EP e de desenvolver outros necessários, como as plantas de elétrica e iluminação. O ar-condicionado é uma questão a ser discutida no anteprojeto.


    O projeto agora deverá ser mais detalhado, com escala maior, contendo a definição formal, o layout, as cores, a textura e a luz, expressando e respeitando o conceito inicial. Nessa fase, são definidos também os materiais construtivos e os revestimentos. Uma vez que o anteprojeto é a fase de viabilização da execução do projeto, nele são feitas as estimativas de custos e prazos, com possíveis sugestões de detalhamentos (não definitivas).


    A apresentação do anteprojeto deve permitir a visualização do projeto e dos detalhes por meio de plantas, cortes e perspectivas, com mais especificações técnicas. Nessa fase, são desenvolvidos os projetos complementares (elétrica, hidráulica, estrutura, ar-condicionado, etc.), que são fundamentais para a elaboração do orçamento da obra.


    [image: Ícone] Importante


    
      Os desenhos [do anteprojeto] geralmente ilustrarão o projeto de cada elemento da edificação e o tamanho e caráter do projeto em detalhes suficientes para que o cliente aprove o planejamento e arranjo espacial, o tratamento das elevações, os sistemas de climatização, a tectônica, os materiais e a aparência interna e externa. Os desenhos têm de estar em uma escala adequada para uma proposta mais detalhada, e o projeto deve estar resolvido o suficiente para que o cliente aprove essa etapa e passe à seguinte. (BUXTON, 2017, p. 3)

    


      


      

    




    Assim como na etapa anterior do EP, o anteprojeto também deve ser submetido à aprovação do cliente, e, somente após a validação, o designer ou arquiteto dará seguimento ao desenvolvimento do projeto para a elaboração do projeto executivo.


    No exemplo da figura 4, o projeto para reforma de apartamento apresentado ao cliente em fase de EP foi aprovado, seguindo para o desenvolvimento. Na figura 5, temos o anteprojeto da planta de layout, junto da qual há uma tabela de legenda referente ao mobiliário e aos acabamentos especificados. O projeto é da arquiteta Cecilia Reichstul.


    A figura 6 ilustra o grau de complexidade do anteprojeto, pois, com o projeto definido – a planta de layout –, o projetista inicia o detalhamento individual de cada ambiente, em uma escala maior. Nesse exemplo, as plantas do apartamento foram representadas em escala 1:50, e as ampliações, como a da cozinha, em escala 1:25, possibilitando uma melhor visibilidade dos detalhes.


    
	Figura 5 – Representação em planta de um projeto em fase de anteprojeto: planta de layout
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	Fonte: acervo pessoal da arquiteta Cecilia Reichstul.

	


    
	Figura 6 – Representação em planta de um projeto em fase de anteprojeto 
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	Fonte: acervo pessoal da arquiteta Cecilia Reichstul.

	


    De acordo com a NBR 16636-2 (ABNT, 2017, p. 9), as informações técnicas a serem produzidas no anteprojeto deverão ser “[…] relativas à edificação (ambientes interiores e exteriores) e a todos os elementos da edificação e a seus componentes construtivos e materiais de construção considerados relevantes”.


    Em um projeto de arquitetura e design de interiores, o anteprojeto deve conter pelo menos as seguintes plantas:


    
      	planta de layout (com mobiliário);


      	planta de piso (com especificação e paginação);


      	planta de forro (se aplicável);


      	planta de luminotécnica ou iluminação;


      	planta de elétrica.

    


    3 Projeto executivo e projeto legal


    O projeto executivo se refere à última etapa de elaboração e representação técnica de um projeto arquitetônico, apresentando todas as informações necessárias para a execução da obra e de seus elementos. Sua confecção é o pleno amadurecimento do projeto, fundamentado na parceria entre arquiteto/designer e cliente. A representação gráfica deve ser clara e precisa, transmitindo todas as informações aos profissionais que executarão cada parte do projeto. É importante lembrar que nem sempre o designer ou arquiteto que elaborou o projeto fará o acompanhamento da obra; assim, o projeto deve ser autoexplicativo.


    A participação do projetista na execução da obra não é uma regra ou obrigatoriedade. Muitos profissionais ocupam-se apenas das etapas de projeto (da concepção ao projeto executivo), deixando a cargo de outros o acompanhamento e o assessoramento da obra. Com as facilidades dos meios de comunicação e a crescente globalização, já é comum a elaboração de projetos em escritórios de arquitetura e design muito distantes dos canteiros de obra.
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      Já pensou em trabalhar em São Paulo e desenvolver projetos que serão executados em Pequim? Entre tantos exemplos de escritório de design e arquitetura com trabalhos em nível global, podemos citar o da arquiteta brasileira Elizabeth de Portzamparc, que está sediado em Paris, mas executa obras por toda a Europa e em países como China, Taiwan, Brasil e Marrocos. Acompanhe no site do escritório os projetos desenvolvidos (ELIZABETH DE PORTZAMPARC, [2023]).

    


      


      

    




    
      O projeto executivo deve detalhar todos os itens que foram definidos no anteprojeto, como estrutura, pisos, pontos elétricos e hidráulicos, coberturas, forros, mobiliário sob medida, entre outros. A quantidade de plantas, cortes e detalhamentos pode variar conforme a necessidade e a complexidade de cada projeto. (REMORINI, 2019, p. 127)
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      Os desenhos [do projeto executivo] geralmente ilustrarão as propostas finalizadas para cada elemento da edificação e os detalhes de todos os principais materiais, componentes, conexões, interfaces e acabamentos internos e externos da construção. Os desenhos devem estar em uma escala adequada para a obtenção das licenças para construção exigidas por lei. Essa fase praticamente completa as fases do projeto propriamente dito, exceto no que tange àqueles elementos sujeitos ao desenvolvimento por parte de terceiros especializados em etapas posteriores (projetos complementares e comissionamento de sistemas). (BUXTON, 2017, p. 3)

    


      


      

    




    Uma vez que o projeto executivo é a comunicação do projetista com a equipe de obra e com os fornecedores terceiros, são necessários documentos técnicos para instruir e representar de forma clara e precisa cada parte do projeto.


    De acordo com a NBR 16636-2 (ABNT, 2017, p. 10), entre os documentos técnicos a serem apresentados na etapa de projeto executivo estão:


    
      	desenhos:

      
        	planta geral de implantação contendo informações planialtimétricas e de locação;


        	planta e cortes de terraplenagem com as cotas de nível projetadas e existentes;
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ESCALA 1:50 Legenda mobiliario novo:

— Mesa de cabeceira 40x38 (2 un)

02 - Mesa de centro 140x43cm e 155x50cm
®~ esa de cabeceira 60x35 (1 un)

05— Mesa lateral 33x33cm

05— Mesa lateral 60x40cm

Legenda itens sob medida:
01/- MBO01 Bancada de cabeceira

02— MB02 Armério

03— MBO03 Banhos — Gabinete

04|— MBO04 Corredor — Roupeiro

05— MBO5 Corredor/Estar — Estante em L
06/— MBO06 Sala TV — Estante;

07/MB07 Cozinha — Gabinetes

08— MBO08 — Cozinha — Mesa de Jantar
09/- MIB09 Lavanderia - Gabinetes
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Legenda:

01 — Bancada em quartzo eazy grey frontao
de 50cm embutido na alvenaria sem saia

02 — Prateleira em compensado naval revestida
de folha de freijo, fixada em chapa

03 — Armério resistente reformado

04 — Bancada em quartzo eazy grey
sem frontao, sem saia

05 — Armério baixo + suspenso em compensado
naval revestido de folha de freijo com fundo

06 - Armario Alto em compensado naval revestido
de folha de freijé com fundo

07 — Mesa de jantar de chapa metélica
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